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j».• ^ da *emnle m^e vWo

proprio» de creatura de s*ia bpaw

nhutna, corno 6 que se quer tomarijp çg>-vos que àü respondas W pe

um desíorço -contra o pr >priflt*rio|dU^tf|feimande* pata jer pwMtodu

d-ste jornal, qtio eliás uí\o de^ualqiíer

para morrer de caiôias ? laityM* qtf» privam ser lettra «t-

BNfto sabem estes que assimjffo- iifri, Itgõ# de «W P*#f

ATROÇ1

Em nosso posto

NAo no* demovem <le continuar*

mos em nosso Uroeiwo jornalístico
o odio e a vingança de meia dúzia

dts estúpidos,verdadeiros quadrados
sociaes, que n&o sabem differençar

a imprensa critica a livre da ioi

preusa puramente lilteraria ou po-
tiiicn.

Quando surgimos na vasta are

nada imprensa, dissemos em nosso

progr?»mma 
— 

que tínhamos no

riso—a moralidade ; na dignidade
—a honra particular; nos nossos

conceitos—a verdade da improosa

que cdiiterUa sem dòr nem doestos

Islo dissemos e lemos mui escru-

pulosumenle oumprido. ,

Entretanto, por causa da Varie'

dado que sob a epigraphe de iVo/as

iachigrophtcas em utnas partidas pelo

carnaval, publiquemos 
em o uos$o

numero passado,e que a sua auetora,

observando as disposições do no^so

prjgramraa, revistiu-a da critica

sensntii que illustra e nflo da niale-

(licencia quo detesta,apresentaram-

so em campo uns poucos de valen-

tôes,qiie se julgam prologonistas 
do

•histórico d t variedade em questfto.

Ori». si alli não h« offtmsa á »»•

tal publica, esim uma muito i es-

peilabillissima aüu^fto á algumas

pessoas que tomaram parte em re*

feridos divertimentos ;

Si *ereno—6 a lagrima da oottla,

cedem que aomwt experimentos

nas lu Ias da imprensa livre efde-

pendente ?

Nâo sabem que não ó com an|ea*

ças ou promessas indignas qttea
imprensa cessa de publicar isto ou

aqoillo deste ou d'aqueUe ? flafca

que pois n&o se chegam a nós còm

geitoY
Náo sabem que

Com getto se leva o mundo.

De tudo o gaito é capaz ?

Que o casn é ajeitar-se o geib

„ Goma muita geule faz ? ,

Pois bom ; de uma consn resta

agora as pessoas que se acham offen

d idas com dito escripto ficarem

scientes, e é :

Desde que annoimos á diversos

pedidos que nos foram feitos por

pessoas que muito nos merecem,

para ofto continuarmos a publicar

a referida variedade, o que fazè

mos por sermos coadeseeo tente*,

«speranios também que os presu-

mi dos offen d idos nfto façam o me*

nor desacato á nó-», cá tia Troça,

nem n p^<oi «iguma que por ven-

tora s»»ja indtgilada autora do dito

escripto ; porque si o

sarfto p^lo desgosto de vêr cunti*

nuarmos mais claramente a dita

parreçâo, dé muUo embora no quo

dér. n

CARTAS

O nosso amigo João Antunes, so-

bre a questão da Variedade da Tro

ça, enviou ao s»>u proprietário 
a

seguinte caria :

« Cidadão Pedro Carlos, propri«-

lario de Trofa-S»ú.«e e

aade.—Con4ando-me que alguém

propale ter sido eu author de ume

yttrieda4e pubHoa4« joroii 
j

m per mim jfaigjtado.
Espere, pois. hw raapo4a

courpieto feeoatwclnaei>l^de ^WP,
me *ccuai, b permitta-aae 41M use

tTelIn, como bem me «pprofaf.^ .

D<*sculpa«-me se voa mlerfeB-

p-r vosem vossos trabalhordtefjw -

pare'di assim «e faz preciio

qüe alguém ti^o-m« considere .tW®

autbor de tal Variedade. 174^

Do amigo e obrigado

João da Silv* Auto****

O proprietário da Tr*>ça digne*)-

f«pan *r ao mesmo Sr.

Antunes c »mo abaixo se vê:

llltistre Sr. J«ào da Silva Anlu-

net.—Saúde e fraternidadé.^—Sap-

lisf.zendo «o vosso pedido toohoa

resp»nder vos que muito estranhei

a pergunta que acima me fazeis,

uma vez que sois simplesaiente as-

signaote do jornal de minha pio-

priedade.
Si alguém se acha cffeadido com

o histórico da dita varie<lade% faça

prevalecer seus direitos pelos meios

legaes, inquirindo-mo acerca, por-

que como bem se comprenhende e

proprietário da Troça, que sou eu,

n&o está disposto a declarar quem

seja— redactor ou cotiaboradores

do dito periodico.
Damais accnsce que alli n&o ha

offensa á moral publica, como pro-
varei em ioizo se a isso for obriga-

do, nem na violação da vida priva-

d».

Sem assuropto para mais, aecet-

leis una aperto de nino

Do criado e obrigado,

Pedro Carto.

(17-5 92).

p. S. Podeis fazsf de<ta minbi

resposta o uzo qne vos convier.

O mesmo.

PEDR1
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« Illmo. Sor. Pedro *£»¦£

Tenda chegado ao meu conhecimen

ta L « Sr. i,B rido *•'*»"¦••

ameaçado em sua tMa publica--
de oíTeuna physica, por tor inserido

«m MU ferí-l a Variedade quo lbo

enviei parj ser publicaM sob o ti-

tuiv de Notas lachygraphtas eto-,

peço-lhe o obséquio de cessar dita

public. cá» e tombem* de remetl.r-

mo, intactos, os at_tliogriiptio> para.
sob minha exclusiva responsab.U-

dade, pubtical-osno jornul que bem

me convier.
Suu filha familia, e si meu pae

ausente eomo eslà soubesse ser eu

a autora «la dita variedade muilo

«e eocommodaria cou.tH'g>. porqu*
iria me prejudicar, «oí meus estu-

dos fá minha pretenção, como bem

a,bo o Sar. e >ó escrevi dita ww-

dade b.is»i.v.n nis regras da moral

e civilidade.
-Vproveiio a opportunidade pnra

agradecer lhe o ter o Snr. não aV

elarado á pWsei alguma quem foi

a aut ra de dtt;. variedade.

Ereüketta-mtu p.rtauK os auto-

graphos eacce te a gratidão tia-

Suj criada rédtfe-Hrate kilora,

enigrapho — Not09 iachj/grffphicas.

Rüorecnfei import* Oci a alguma

pura sustar a publicação da r.f.ri

du escripto.-nem' foram ameaças,

p».is nâo a* témo,.(pw me leraram

a assim proceder.
i Pedidos de amigos a quem muito

considero obrigaram me a pòr ter*

mo á< referidas lurraçòet- que, a*

lias. nüo feria, a honra e a digni-

dade de quem quer que fosse.

Faaendo a presente declaração so

tenho em vist.i scieiUiQcar aa pu-
blico a inexrtctidào de semelhantes

boatos, espalhados por indivíduos
vuleiUòes que costumam medir o»

outros pela sua bi-iola.

Maceió, 20 de Maio de 1892.

Pedro Carlot.

*•*

MaeiMò, ttVde Maio da 189-2.

Eis a respo*t_ (pie mandou o

proprietário de.te periodro :

Itlm.-i-xm/Sr/L). 
***.- tu>us

respeitosa V. Ei.-—Muito ttn-iv

ço a resolução tomada por V. Ex '

afim de salvaguardar me das ganas
<1b ceilos animaes de d-ntt pés, que,
infelizmente,andam soltos nas ruas

denta cidade rosnando contra mim

s-amigos-meus.

Quanto. potVm, ao pedido quo
om f,z da devolviçào dos aulogra-

phus, muno sinto d Wr*1h0 qu. não

posso sali>fazül o, pois e' praxe da

imprcns.i — nâo re-4.tuireo.-se á

pessoa alguma — autogr.phos nào

publicados.
Portanto, acceite V. Es*, os mou*

agradecimentos desculpanJu-roe
esti falta involuntária.

Maceió, 20 de M-aio—9&.

Do criado e respeitador.
Vedro Carlos.

!So corredor
(INTIMAS)

Rra, como no fundo de uma grata
Como num busque, como num desvio,

Como detraz da pedra de algum rio,

Como num canto azul do ceo,.. escala,

Aquelle corredor, onde a permuta
i) u-si1 de urn beijo noutro : um calafrio
Üe iudlzivel prazer tomou nos, vio o

Em leu rosto, em tua alma resoluta»
¦

Vinham t dos após, e ninguem veio,
li ninguém vio, e como num deserto.
Fmiarava o teu corpo meio a meio.

_
A aqu.rella da luz cobrio de cerlo
Esti. instanUneo iclylio ; e lambem creio,

Que __ouve um deus, nosso amigo.aUi por certo...

Luir Delfino.

dou ordem verbal ao policia —

meta o facAo n'este safa Io—o teria
si lo victima do ia bra policia! o po-
bre pn-to que seguiu o caminho da
cadeia com toda calma se nào fosso
a intervenção do cidadão alferes
Jo&o üuimaràe* que nao consentiu-

que a praça eft*»euta*oa as ordem
do guarda mandão.

Constou-nos que a prizlo não
fará effectuada por ihfrirr/des mu*
nicipaes o como podia o*lu gua-da-
prender qulquer pessoa a sua or-
dem c mandar tooal-o a facão sem
ser islo à oi dem da authoúdado
competente. !

Bravos ? Un guarda fiscal etn
exercido de authorida le,-—pr$n«-
detntb e espancando 1

O cazo exige uma providencia,
do cwotrario esle guarda engole a

pupulação.
Ae Dr, Chefe e ao Intendente

compalcm enamar o ddegado^fa
coutas.

¦*-*+** *.**>,*.<,*.•*.

m

m ira i.. por m
:¦Na au.a de arilhrnetica

O professor :
— Vou dar Mies um exemplo ,

imaginem que esli.0 aqui 24 asiios.
Um alum no:
--Perdão. Sr. professor. Eu

conto vinte e cinco.
O professor, furioso, leva pela o-

telha u alumno tnsotente alé a

poria.
O alumno, sahindo-.
-—Agora podo contar vin'e e qua

tro.

Ao publico
Não posso deixar passar sem tvm

solemne -desmentido o boato esp.-
Mia do- por .-lguns interessado*, so-
bre a variedade e..eela<ia no nume-
co passado desle periódico, sob

Bonito ! **

Quarta feira 18 do corrente o

guarda da íntendencia ultimamente
nomeado —prendeu a sua ordem
com auxilio de uma praça do poli*
cia a um prelo, sem se saber o roo-
úvo que deu lugar a prisfto.

S.ú chegar a cadeia o preso acom-

pautado do drlcgado guorda-, esle

Em nnr botequim.
ü freguez ao criado :
—Rapaz I esla cerveja nâo me

serves e-tl: toldada.,
O Figueira :
—Pole beber sem susto, meu se-

nhor, a c«-tv«|i está bia. O4copa
e' quee.ta s_j>, por rs.o engana.

No tribunal. O4 juiz, inVfro

gando o re\> :
—O *cu estado 1
Oreo .—ttao Sr. Jtiiz. Tod**-

noite tive umas dures de cabeça**
h.rnve.s.

hso de amor e' tolemn,
Mais ou menos perigosa :
Quem por ser amado ttiavo
Tem loucuin fu-n.ssa...

feista, reclamação

Pelem-nos muitos Ceis catholico4
quc façamos um appello à Irmans
dade de ff; S. do Livramento, n-
sentido de continuar a ser coms
.d^int s ora, celebra<lo cr satit.o'offl
cio da missa, pela madrugada dos
dias de Domingo , porque pessoao
que concorrem com suas esport_las
para o dito fim.veom-sc m> entanto-
privadas de ouvirem as missas por
começarem eslas a ser" celebradas
quasi que ás C l/i h.ras do dia,,
quando nâo podem comparecer tra-
jaudo roupa um pouco uzada.

Cromos que seremos atteodidOs»
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no justo appello que ora fazemos u
m«za regedora da Irmandade do
N. S. do Livramento.

Morta

Conro te amoi, n.to digo; è um impossível...
O espaço e o tempo cm ancias devorei
na dor, na ftdicidado, em phantasias.,.
Dize tu. morta, como eu te amei t

Agora filie a crus d» sepultura,
falte oestromecer do tou gudario...
Como ou lc amoi... IVrdào, oras tao santa

e foste o meti Calvário !

Vrenoai da loucura, ardeucia d'alma,

prantos, raiva o p-iixâo-tudo que eu sei
de ti, de mm», d*---nossa vida inteira
nfto te podem dizer tomo eu to amei I

Agora, sim ; agora o com pren hendo ;
morta, que o curaçlo triste me ateus
e o pranto, o pranto que esfria as faces

v - va». aquecer*-™* as-vat i» !

Seu de mim mesm> -algoz e-condemnado .
vivo sonhando a viJ.i onde deiitei !
Tudo me do»*, tortura e me inquieta,
eu sei hoje. meu Deus. como eu te amei 1

Creio que le au.ei poujo e muito e muito
a memória mo acc usa e a dor me rala ;
tenho remorsos this* am >r tamanho

. a'até a inudez mo falia.
i

Cego. de olhos abertos, desvairado,
dores sem tim, s.tu-tidos que passei
• um dilúvio -le lagrimas sentidas
hoie podem contar como- eu te amei!

v.>culas-me no sangue, «o ar respire-te,
aos bra;oe — sombra van. sinto-o vazio :

«~t «eu corpo a vacill.ir ardendo em cbammas
e eu ? Eu tenho frio t

i Si fecho os olhos -para* nào ver-te—vejo ;
si um momento la «aque.;*...eu* fico afflicto;

imploro a Oonsc as lagrima*? nao param ;

procuro ensur lecar — ouço teu grito t

Vem uo sepoíchro. vem. rasga-mc o seio.

Transvaza o coração qne eu te entreguei,

e uma a uma asgoltas derradeiras
dirào como eu te amei I

José Bonifácio.

mem o uu gato é um bicho.
. . . qae quem me avisa-meu

amigo 6.
.. ."que com delicadeza arrumam

ludo com nosco, poreTm eom s for-

ça bruta, fósahem perdendo.
. . . que se qui terem vêr aver-

dade—nada ousla é sôaieute expri-
tneutar.

. , . que prosumpo&o e igua
benta cada um toma a porção que
quer.

.. . que a moça que possuir
tros objectos pode namorar com trai

fapt ses.
. . . que o nosso amigo Manoel

Jacintho vai ser reintegrado uo I14-

gar de servente da alfândega da

Capital.
. . . que por can a das not uta-

chygraph.cxs lem havido moscas

pur cordas e mosquitos pelo aterro

do cemitério. •> 
*«¦»** 

_
que o K* Samba da Troça

protesta contra a.aulhoria quo lhe

|dio da cuya dita,

. . . que o <mesmo.4oclsra, seu

nome ser outro.

que o segredo» »áo sae da

redYcçV» «inda que o- -Disbo rese o

credo à< avessas.
. . . que certos can-eícs zamga

g-sram-se com a Troça.

quoos->mesmosnio 
tiveram

Soi*-w* eeto aem v|-Ja. 4**ro mm cbfwr,

9o* morre um tn felis.

Já vi do Armamento aa maia brilhantes cores

Que fugiram.
Da vida do jardim as mais minaaeas uorea

Me mentiram.

Jâ risos de ventura em meus lábios
Õesbrochamn.

Logo apo*s de negro s«mgu«, oa reaabios
Me calaram.

Viver nas trevas, quando tuà> é lu*
Vai maisa morte ;

Ter n'alma a tristeza, o riso â fluxe
Nio vai a sorte»

A sorte 6 bassegau qua sempre opprime
Ao rico ou desgraçado ;

.Sorrindo aponta ornai, aponta.ocrime.
Ao detherdado

Abraço a negra morte, qual o naola

A viraçfto •„

*Nâo posso jà ii ver ao som qa ílaula
A' vo'a do coraçio.

-So' me resta um adeus bem commovente
A qui dei wr- te,

•Nosso amor sempre-terno e ineocsnto
Eiitào lembrar-te

Adeus t Nâo ct»rea,nâo. íií^val o prapto

Que derramas por mim,

Eu nâo posso te amar mlntTalma sem encanto

Tem um gemido eer*-em*

¦ 

|

8 de Maio de 92.

que nesle numero vai

: Sk-tornüb &*>¦

DISSBStA-MNOS
que nos acautelas<omos d

piisâr no aterro da casa dos mor-

tos.
... que si faciliUs?emoi. o Uum

pho serie pau.
... que tirads a cau-a. cessão

. quoent morrendo os afilha-

doiaesbam-se os compadres.

. . . que ninguém propale mal

de nés sinão .. • «-n*?-

.quese julga .iwam qne

temos «lio da se. chamados área-

pons,l>iU.|adc. 
engana-se completa-

menle* 
«ne nós sabemos o que á

quo nao somos lao buno*

romo os quea-sim pensam.

que quem lomou a earapu-

***££!%"* *i
or,tuetrbom8,^«n.-o-

razào.
. . .

resto, .ii i
... que qurtin tem.Ultodo Q«

vidro nno- altrA pediadis nos dos

visintvos.

. . 
';¦¦ 

que depois ii«st* temoutrs.
? 

. que a Tr^esta^noprososi

to firme de »»oro4war ests boa lerrs.

.. que qoem oaô qaer-tivlfei

com o jacaré «ào -bolo nos ovos

*_\ 
que o toro Barafvae «pedir

_ Troça em casanrenio.

que o Santa ftozn «ão eon-

sente pois o1-antigo namorado

(Hw^brevoinsntifseWlfio.

bra 
'oa-tos 

•*«*¦.« ¦'»•'" ,,a *-**

N0VflV 
que o* soldados M -policia

rtuVaiham-se no quartel-domara

JUM «sISo morrendo de aontenK

55!U*4W recebei fa-te-mlrto-*

efarôo do caboomareUo.

falU

. .

• -• *

Versos d'alma
>t*_\

thoras ? • nâo chores, mio, Nâo vai o prat^o
Choras?., na. 

^ m

Fu sou &*- At.l !«•«-» * .Un-smsmlo.
Eu sou iw^ 

^ a qttem nà0 anu8.

laurasr sod^r amar, jojiusl*-feder fosar,

BOCEJOS

O qiiR m .is me sobresalta

D'*;ntre as questões actuaes,

E* o cambio inc»nstanle, d

Deftrmeza que etife trsz.

Pois vivo tfuai so&e e desce,

ft(»vira*vollas emfim,

Que mais ao certo^^reco

Uma comedia e^rirlm.

Oo seja om mal que se s

Ou que promeita inda vir,

Oqueé vedada patente

E' aoe elle nao qvier subir.

Ks sua «stabUuJade
Nio se pode «aliara

E^u nOo «sei .quando- slU^ho-m

Lá um dia se firmar.

DesccenUs «os,U*. p«>rqoanto
Crendo em noticia feliz,

Que o caca bio descei iUnto

O tele§raiüátna nos, diz.

Do nosso ospirito foge

[ to<le s»espsrft.nç* Jeuçan v

| f ois-ss o .bicho sobe hoje.

Espersm,^dascocaiftanban^

«{.' J.«

i\

' *:>

.A f

!

'*% 
Li-i

Mermri*.
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Cem as meninas devotas

Que só querem namorar
j?. Labrote, disposto

Quer hoje se despic >r.

So não cuidam n'outro oficio
As senhoras namoradas,
J i se sabe, d'outra vez
Levarão furtos lapadas.

01 hem... con lieç mis todas
(Jue na matriz vã•» atirar ;
Sa hoje nâo levâo réio
E' porque quero avisar.

Agora é com seu São Paio :
Deixe de dcscnração,
Olhe que mio è quartel
A casa de devoção.

Per hoje to leva quatro
üas boas, bem entendido ;
E' ura favor que Ibe faço,
Fique logo pievenido.

Aquilio para e pi li p hio
Só faltou 0—ogut jaz,
« A terra te seja leve a
E por baixo o - dorme em paz.

Mas...mortos d'uraa só vpz
Do quadro d'honra na tela
Os nossos b.»ns palriolas,
Só pela fubreamarella f

Oh, seus pintores da Volria
Deixem dessas cnçoadas
Que bom vos podem valer
Vinte e quatro sipoadas.

K. Lübrote.

Conto
( A* CECY . . .)

Oh I como és bella. quando á
tardinha estaes na janella de tua
modesta casinha, a fazer o teu alvo
crachet, sinlo que o meu coração
sol.reselia-se, qut ala aquellas al-
vas Unhas roçam de teve nos teus
mimosos dedwfios ; quando lança
sobre mim «qualla olhar facinador,
aonde posso traduzir nelle á pala-
vra —Amor I I...

Para cu ser julgada o mais feliz
do Universo, bastava que tu. mi
ilha loura Celury, disse..l-u_'e :—

—Eu amo to loucamente I . . .
Eu, com as commoçôes que me

produziriam essas palavras, de cer-
to respondia-lhe o seguinte ;—.

« Vem minha Cecy. és tu o meu
anjo salvador 1 Vem aos meus bra-
ços, que eu serei o leu diloso :

A TI4.OOA

*** ——ga ii _____ ¦!. . . i ..,i

meu peito, uma malancolia lerri
vel, peneira mo uo fun Jo do cora-
cão !...

Pen-o l Em qoe 1
N*uma visro sedurtora, que vej.

lodosos dias, dormindo ou v lui
do, a sua sombra me ppnflgiia.
sempre a vejo junto aa nx.n leito
como um phatusma pe ligui Ior.

Uns fluidos el-ínotlaiiles soam-
me no peito, como uma palavra,
quo dá forca e gratideii na vida
do poeta—Amor ! /

Ella ! ?... Kih. talvez v,'\o sai
bj o que eu sofio, porque o meu
amor é umi uuven escura pira ella
— Amo-a em segredo t . . ,

Porém, se uma palavra minha
chegasse a fazer explosão no Uu
coração, talvez lu, acordasse deste
pezadelo ho nivel e dissesse-me : —
Eu amole ! Vem a meus braços,
quo si rei eu, d tua Cecy! . . .

José Carolino.

! prosa, a lisa com \ io gastas st mi-
uhis conjucMins. o sabuyo com
que aperfeiçoas o fio do minha ox«
isleucia, o vidro em lim com que fa-
zh dssapparecer os doffuilos do
ra u máo humor

Estoi ligado a ti pelo grudo do
nais feliz affeolo; eque não venha,

portanlo, a cncwigi Jo c:ume tra-
zer á nossa vida a negrura da graxi
ou oazodume do limão, quebrando
assim as presidias de nossa trau-

quilidadt.
Fico Corp um focarei, o acce*o no

oração e recebe umi p*ooa do a-
mor de teu.

PeJro Oci da Silva Gwxa.

wmmmn®
«M...I..IH.M.

Uma tristeza, cruel, opprim a o

Carta de um sapateiro
a «ua «ella»

Men coração de solta c vira —E'
dominado pela borracha d-» meu o-
mor quc hoje tomo a resolução de
escrever-te.

Quando acòcho o* pontos de meus
presentimentos e tiro a conclusão
da seda de teus cabellos, julgo ver
|n marroqnim preto de leus olhos o
contra forte de tainhas esperanças.

Es a fâi-ma que *e justou 
'aos

meus sonhos de felicidade e sobre
quem assento a palmia de meu fuiu-
ro : e quando julgo ouvir a rangi-
deira de teus sorrisos, entào don-
zella rainha, a sovella ou a taxa da
s.udade me dilacera a alma /

Burniste em meu coração a obra
perfeita de teus affeclos, pregasla
em minha imaginação o laço de tua
belleza... »j | qU8 nunca o salto de
teu desdém eqüivalia ao martello
com que mailyrises o cheio de mi-
nha consciência t

Foi sobre a tenda de meu peito
que jurei amar le, e. confiado no
Ura-pé de minha persistência, che-
guei aló o pincel dos meus desejos,
com o qual «ttingi o tmteiro de quême servi para distinguir a mtdiia
de minha declaração.

E para ÍS30 não olhei a arma das
dlfflculdades per estar quasi con
vicio de que não seria r-pellido
pela troquez do tua imliffarença.

Agora, minha bella, vejo am ti a

O abaixo assignado daclara, a
quero interessar possa, para evitar
duvidas presentes e futuras, quê
nada lem com a redaçâ i da Troça a
nem tão pouco com a publicação
•ie uma Variedade inserida no mes-
mo jornal <ie sexta feira 13 deif*: ***«
corrente. •

Faz a presente declaraç&a para
pessoa alguma não Bear suspeitan-
do quo o mesmo abaixo assignado
envolve-se eom a vida privada daa
familias.

Maceió, 14 do Maio de 1892.

Jaâo di Silva Antunes.

Aviso

A combinação entre amigos de
que a' depositário Tneodoro Coo ra-
do da Silva, leve «xlracção nô dia
20 do corrente mez,» pessoa quotiver as cautellas com os n •' 

pre-miadostqueii-fto dirigir-se ao mesmo
que será entregue, assim como as
cautellas quo não pagarão 8lef esla
dada perderão o direita que tinira0
ao premio.

Maceió, 20 da Maio de 1892.

Theodoro Conrado da Silva.

O abaixo assignado 
para evitar

duvidas, declara nfio dever actual-
montea pessoa alguma e muito a-
gradece a aquelles que o tcem hon-
«.Jo dMp.nj.ndo.lhe o pequenocredito de qoe dispõe n'..ta Gipi-
Ial. r

Maceió 18 de Maio de 1802.
Àg^pito Bizcrra da Silva Dants.
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